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• £ Não se pode deixar dè en
carar sem pessimismo o fu-. 
tjjro político do País. A partir 
'dps próximos dias] quando, 
;d Presidente da República 
d;everá mandar ao Congres-
:s'o.a mensagem de convoca
ção da Assembléia Nacional 
Constituinte, estará em cur-
sVo processo que vai levar
mos a umà nova Constitui
ção. 
•;.É ocioso discutir a oportu
nidade, e menos ainda a uti

lidade da Constituinte. Va-
"pnos a ela porque o povo pe-
;âíu, como vimos nas colori
das manifestações da Can-
ifiJária e da Praça da Sé, pa
ra ficar só nas duas, nos 
mandes comícios pelas 
eleições diretas. A Consti
tuição, que à Constituinte 
vai redigir e aprovar em no-
rfie dos mais de 120 milhões 
d;e brasileiros, deveria con-: 
substanciar, idealrríente,- os 
princípios segundo os quais 
desejamos viver. 
!' A Constituição, para ser 
legitima, há de ser a síntese 

;das aspirações nacionais. 
Ora, pesquisa recente, feita 
'rjo Rio, demonstrou que na! 

população, tida entre as 
rhais politizadas do País, a 
maciça maioria ignora o que 
venha a ser uma Assem
bléia Nacional Constituinte.. 
Oue dizer então, das aspira- ' 
Oões nacionais? Quais são-
essas aspirações? Quem as\^enu"ncia -princípios que to 

cidadania. Mas, antes de 
qualquer outra, a mística de 

.que precisamos é a da Lei. 
A Lei deve resultar do con
senso, nenhuma lei pode 
antepor-se à; vontade co
mum. E, talvez porque te
nhamos cultivados sobretu
do nos últimos anos, o vezo 
de pôr em vigor leis, sem 
consulta ao povo, a legitimi
dade dó quadro legal é fre
qüentemente questionada. 
Leis, portarias,'decretos, o 
que seja, têm sido sancio
nados com impressionante 
leviandade. E, com igüaHe-_ 
viandade, descumpridos. 
Um dia, somos notificados 
de que o cinto de segurança 
é obrigatório em todo o ter
ritório nacional. Nos primei
ros dias, alguns usavam, 
outros não. Depois de um 
confuso período, ficou o di
to pelo não dito. Não se usa 
mais, está acabãdorTalvez 
seja por isso que o exame 
da nossa História dê razão à 
frase atribuída a Getúlio 
Vargas: "A Constituição é 
como as virgens. Foi feita 
para ser violada''. 

Com úm quadro partidário 
como o nosso,-como espe
rar que asvpropostas discu
tidas é votadas na Assem
bléia Nacional Constituinte 
representem, de fato, as as-
piráçÕ'és*nacionais? 

Pjprògrafna dos partidos 

rjepresenta? 
.i Numa democracia, o cá;;' 
qa\ natural, o estuário-da -
Vontade, nacional seriam os t f 
'(iartidos. "É,comefeito.ilu^ 
são ou hipocrisia — ensina 
Hans Kelsen —, sustentar 
que a democracia é possível,.. 
Sem partidos políticos. A 
democracia é, necessaria
mente e inevitavelmente, 
ijm estado de partidos." 
;i; Ora, se não sabemos o 
"d,ue é Constituinte, senão 
sabemos quais são as aspi
rações nacionais^e não te-
jnos partidos, como imagi
nar bom desfecho para o 
Quadro que temos diante de 
jíiós? 
-r Disse o Presidente da Re-
.pública, em sua entrevista 
-coletiva à imprensa, que va-
"r îos, neste período, fazer; ^ 
.Va mística da Constituinte!'.! £. te? 
É bom. Aproveitaria muitó,'a33mofénà?;,Seguramente; 
tjodos os brasileiros, um a m ^ . h ã o . Aençhente é de opor-
plo debate sobre Consti-^*. tunismo. Esperemos, ape-
f,uinte e Constituição, Estáf* *nas, que a União nãotehhagj 
do e Governo, Federação^ que socorrer as.vitimas 
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;dóá' promé*têm adotar. Em 
;muitos casos^os programas 
pouco ou nadadiferem; ej' 
com freqüência, as figuras 
de proa dósípartidos segu
ramente não.acreditam, não 
se sentem comprometidas, 
sinceramente, com as posi
ções ali'propostas. Adere-
se a um partido, não porque 
se acredite no seu progra
ma. Adére-̂ se porque por ali 
é ma!sTfácil chegar ao po
der. O Deputado Timóteo, 
por exemplo, pode ser mo
reno, mas de socialista com 
certeza não tem nada. O 
PDT deve eleger, nas próxi
mas eleições nas capitais, 
os prefeitos de Porto Ale
gre, Florianópolis, Curitiba. 
Significará isto, por.acaso, 
que o Sul está ameaçado de 
nova è;inesperada enchen-

dé'stá'Jvez socialista-
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